
Aula 7 - O Conto e a Crônica na Atualidade
Seja bem-vindo(a) à Aula 7 do nosso Curso de Literatura Brasileira Contemporânea! Sabemos que a rotina pode ser 
exaustiva, mas a literatura tem o poder de nos reconectar com o mundo e com nós mesmos, mesmo nos 
momentos mais corridos. Nesta aula, vamos desvendar como o conto e a crônica, gêneros literários de fôlego 
curto, não apenas sobreviveram, mas floresceram na paisagem cultural de hoje, tornando-se espelhos potentes da 
nossa realidade.

Imagine que você está navegando por um feed de notícias ou por um blog: entre textos longos e vídeos, muitas 
vezes o que nos prende são aquelas histórias concisas, que nos fazem pensar em poucos minutos. É exatamente 
essa a magia do conto e da crônica contemporâneos. Eles são como pequenos portais que nos transportam para 
reflexões profundas ou para o riso, sem exigir um investimento de tempo que nem sempre temos.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar as características marcantes do conto e da crônica na literatura brasileira atual

Reconhecer a contribuição de autores consagrados e emergentes

Compreender como esses gêneros se adaptam e circulam em novos formatos, como blogs e redes 
sociais



O Conto Contemporâneo: Uma Janela para a 
Alma Acelerada
Em um mundo onde a informação é instantânea e a atenção, um recurso escasso, como pode uma forma literária 
que exige concentração ainda prosperar? O conto contemporâneo, ao contrário do que se poderia pensar, não 
apenas resiste, mas se reinventa, oferecendo uma experiência literária intensa e condensada, perfeita para os 
ritmos acelerados da vida moderna. Ele nos convida a pausar, mesmo que por um breve instante, para mergulhar 
em universos completos.

Economia de Palavras
Cada traço precisa ser preciso, 
cada cor essencial. Como pintar 
um mural usando apenas um 
pequeno pincel.

Profundidade 
Psicológica
Explora dilemas sociais e 
reviravoltas existenciais com 
uma concisão que beira a 
poesia.

Participação Ativa
Exige do leitor preencher 
lacunas e inferir significados, 
provocando as perguntas 
certas.

O grande desafio do contista é construir um universo complexo e personagens multifacetados em poucas páginas, 
ou até mesmo em parágrafos. É como tentar pintar um mural inteiro usando apenas um pequeno pincel e uma tela 
minúscula: cada traço precisa ser preciso, cada cor, essencial. O conto contemporâneo se destaca por sua 
capacidade de explorar profundezas psicológicas, dilemas sociais e reviravoltas existenciais com uma economia 
de palavras que beira a poesia.

Essa concisão não significa simplicidade. Pelo contrário, ela exige do leitor uma participação ativa, preenchendo as 
lacunas e inferindo significados. Um bom conto é como uma fotografia que, embora estática, sugere toda uma 
história antes e depois do clique. Ele não entrega todas as respostas, mas provoca as perguntas certas, ressoando 
em nossa mente muito tempo depois de sua leitura.

Dalton Trevisan
O "Vampiro de Curitiba" é um mestre nessa arte. Seus 
contos são como bisturis que dissecam a alma 
humana, revelando a solidão, a crueldade e a beleza 
escondida no trivial. Ele nos mostra que o 
extraordinário pode estar camuflado na rotina mais 
banal, em um beco escuro ou em um bar de esquina.

Lygia Fagundes Telles
Nos presenteia com narrativas que, sob a superfície 
de uma prosa elegante, escondem abismos 
emocionais e críticas sociais afiadas, muitas vezes 
com um toque de mistério e fantasia.



A Crônica: O Espelho do Cotidiano e Seus 
Reflexos Híbridos
Se o conto é uma fotografia, a crônica é como um diário aberto, um registro íntimo e ao 
mesmo tempo universal dos pequenos e grandes acontecimentos que moldam nossa 
existência. Ela flutua entre o jornalismo e a literatura, capturando o efêmero do dia a dia e 
transformando-o em reflexão, humor ou crítica, sem a pretensão de ser uma obra definitiva, 
mas com a ambição de ser um comentário perspicaz.

"Mas qual é o segredo para transformar o trivial em algo digno de leitura? O desafio da 
crônica reside em sua capacidade de encontrar o extraordinário no ordinário, de dar voz 
a pensamentos que muitos de nós temos, mas não articulamos."

É como um amigo perspicaz que, ao observar a mesma cena que você, aponta um detalhe, uma ironia ou uma 
beleza que passou despercebida, e de repente, tudo ganha um novo sentido.

A crônica, por sua natureza híbrida, é um gênero camaleônico. Ela pode ser um comentário político ácido, uma 
observação bem-humorada sobre o comportamento humano, uma recordação nostálgica ou até mesmo um 
pequeno ensaio filosófico disfarçado. Sua força está na proximidade com o leitor, na linguagem acessível e na 
capacidade de dialogar com o presente, tornando-se um termômetro cultural de sua época.

Luis Fernando Verissimo
Um dos grandes expoentes dessa arte. Com seu 
humor inteligente e sua capacidade de transformar 
situações banais em pérolas de sagacidade, ele 
nos faz rir e pensar sobre a complexidade das 
relações humanas e as idiossincrasias da 
sociedade.

Antonio Prata
Traz um olhar mais contemporâneo, muitas vezes 
autoirônico e com uma sensibilidade aguçada para 
as angústias e alegrias da vida urbana e digital, 
conectando-se diretamente com as experiências 
da nova geração.

Comparação: Conto vs. Crônica

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Conto Narrativa ficcional 
breve, focada em um 
evento ou personagem.

Tradição oral, folclore, 
novelas medievais.

"A Hora e Vez de 
Augusto Matraga" 
(Guimarães Rosa)

Crônica Texto breve sobre 
temas do cotidiano, 
com tom pessoal e 
reflexivo.

Jornalismo, diários, 
cartas.

Crônicas de Fernando 
Sabino, Rubem Braga.



Novas Vozes e Plataformas: A Literatura em 
Expansão
A literatura, como qualquer forma de arte, não é estática. Ela respira, se move e se adapta 
aos tempos. Nos últimos anos, temos testemunhado uma verdadeira revolução na forma 
como contos e crônicas são criados, divulgados e consumidos. A internet, com seus blogs, 
redes sociais e plataformas de autopublicação, abriu as portas para uma multiplicidade de 
vozes que antes dificilmente encontrariam espaço nas editoras tradicionais.

Democratização
Acesso à publicação para todos 
os autores

Diversidade
Vozes de diferentes origens e 
perspectivas

Interação
Feedback instantâneo com o 
público

Essa democratização do acesso à publicação trouxe consigo um desafio e uma oportunidade. O desafio é a 
curadoria: como encontrar as pérolas em meio a um oceano de conteúdo? A oportunidade é a diversidade: autores 
de diferentes origens, com perspectivas únicas, podem agora compartilhar suas histórias diretamente com o 
público. É como se a literatura, antes confinada a grandes bibliotecas e livrarias, tivesse se espalhado pelas praças 
e ruas, acessível a todos.

A circulação de contos e crônicas em blogs e redes sociais é um fenômeno que reflete a busca por narrativas 
curtas e impactantes. Muitos escritores começaram suas carreiras publicando em plataformas digitais, construindo 
uma base de leitores antes mesmo de serem notados pelo mercado editorial. Essa interação direta com o público 
permite um feedback instantâneo e uma agilidade na produção que os meios tradicionais não conseguem igualar.

Literatura Periférica e Marginal

Um dos movimentos mais potentes que emergem desse cenário. Autores como Ferréz e Sérgio Vaz, e o 
movimento dos saraus, trouxeram para o centro do debate literário as realidades das periferias urbanas, 
com suas linguagens, seus desafios e suas belezas. Eles não apenas contam histórias, mas reescrevem a 
própria história da literatura brasileira, mostrando que a arte pode e deve vir de todos os lugares.



Protagonismo Feminino e a Força da 
Diversidade na Escrita
A literatura contemporânea brasileira é um palco cada vez mais vibrante para a diversidade 
de vozes e perspectivas. Em particular, o protagonismo feminino e a escrita de autoria 
feminina têm ganhado uma visibilidade sem precedentes, enriquecendo o panorama 
literário com narrativas que exploram questões de gênero, identidade, memória e violência 
sob ângulos muitas vezes silenciados no passado.

Por muito tempo, a história da literatura foi contada 
predominantemente por vozes masculinas, relegando as 
experiências e a produção feminina a um segundo plano. No 
entanto, a força e a persistência de autoras que desafiam essa 
estrutura têm transformado o cenário, mostrando que a riqueza de 
uma cultura se mede também pela pluralidade de suas narrativas. 
É como se um coro, antes incompleto, finalmente ganhasse todas 
as suas vozes, revelando uma harmonia mais complexa e 
verdadeira.

Novas 
vozes, 
novas 
histórias

Essas autoras não apenas contam histórias; elas redefinem o que pode ser contado e como. Elas trazem à tona 
temas urgentes, como a violência de gênero, a busca por identidade em sociedades complexas, a ressignificação 
da memória e a luta por reconhecimento. Suas obras são um convite à reflexão e à empatia, desafiando 
preconceitos e abrindo novos caminhos para a compreensão da experiência humana.

Conceição Evaristo
Com sua "escrevivência", que une escrita e vivência, 
dando voz a experiências únicas e marginalizadas.

Ana Maria Gonçalves
Com a monumental "Um Defeito de Cor", resgatando 
memórias e histórias apagadas.

Carla Madeira
Com seus romances que tocam a alma e exploram as 
complexidades das relações humanas.

Itamar Vieira Junior
Que, embora homem, dá voz potente a personagens 
femininas fortes em "Torto Arado".

Nomes como Conceição Evaristo (com sua "escrevivência", que une escrita e vivência), Ana Maria Gonçalves 
(com a monumental "Um Defeito de Cor"), Carla Madeira (com seus romances que tocam a alma) e Itamar Vieira 
Junior (que, embora homem, dá voz potente a personagens femininas fortes em "Torto Arado") são exemplos 
luminosos dessa nova safra. Eles demonstram que a literatura é um espaço vital para a representação e para a 
construção de um futuro mais inclusivo e consciente.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela vitalidade do conto e da crônica na literatura 
brasileira contemporânea. Vimos como esses gêneros breves, longe de serem menores, são 
ferramentas poderosas para explorar as complexidades da vida moderna, seja através do 
olhar incisivo de um contista como Dalton Trevisan, da sensibilidade de Lygia Fagundes 
Telles, ou da perspicácia de cronistas como Luis Fernando Verissimo e Antonio Prata.

01

Exploramos o Conto Contemporâneo
Sua capacidade de criar universos completos em 
poucas páginas

02

Compreendemos a Crônica
Como espelho do cotidiano e sua natureza híbrida

03

Descobrimos Novas Plataformas
A democratização digital e a literatura periférica

04

Celebramos a Diversidade
O protagonismo feminino e as múltiplas vozes

Compreendemos que a literatura não se limita mais às páginas impressas, encontrando novos lares em blogs e 
redes sociais, e que essa expansão digital tem sido fundamental para dar voz a movimentos como a literatura 
periférica e marginal, e para amplificar o protagonismo feminino. É um cenário em constante efervescência, onde 
cada nova voz adiciona uma camada de riqueza e complexidade ao nosso patrimônio cultural.

Em prática

Agora que você explorou esses conceitos, tente identificar em seu dia a dia elementos que poderiam se 
tornar um conto ou uma crônica. Observe as pessoas, os diálogos, as pequenas ironias e os grandes 
dramas. Leia jornais e revistas com um olhar literário, buscando as crônicas que se escondem nas 
notícias. Explore blogs e plataformas digitais para descobrir novos talentos e tendências.

Autoavaliação
Qual das seguintes características melhor define a vitalidade do conto contemporâneo?1.

a) Sua extensão, que permite o desenvolvimento de múltiplas subtramas complexas.

b) Sua capacidade de explorar profundezas psicológicas e dilemas em poucas palavras.

c) Sua dependência exclusiva de publicações em grandes editoras tradicionais.

d) Seu foco em narrativas históricas detalhadas e documentadas.

A crônica é considerada um gênero híbrido porque:2.

a) Mistura elementos de poesia e teatro em sua estrutura.

b) É sempre publicada em formato de livro e nunca em jornais.

c) Transita entre o jornalismo, a literatura e o ensaio, abordando o cotidiano.

d) Exige um conhecimento aprofundado de teorias literárias complexas.

Qual dos autores abaixo é um expoente da literatura periférica e marginal, destacando-se por trazer novas 
vozes e temas para o cenário literário?

3.

a) Lygia Fagundes Telles

b) Luis Fernando Verissimo

c) Ferréz

d) Carla Madeira

O que a circulação de contos e crônicas em blogs e redes sociais representa para a literatura 
contemporânea?

4.

a) Uma diminuição na qualidade dos textos publicados.

b) Uma restrição do acesso a novos autores e leitores.

c) Uma democratização da publicação e a ampliação da diversidade de vozes.

d) Um retorno exclusivo aos formatos impressos tradicionais.

Explique, com suas palavras, como o protagonismo feminino tem enriquecido a literatura brasileira 
contemporânea, citando um exemplo de tema ou autora abordado(a) na aula.

5.



Gabarito

1

Resposta: b)
Sua capacidade de explorar profundezas 
psicológicas e dilemas em poucas palavras.

2

Resposta: c)
Transita entre o jornalismo, a literatura e o ensaio, 
abordando o cotidiano.

3

Resposta: c)
Ferréz

4

Resposta: c)
Uma democratização da publicação e a ampliação 
da diversidade de vozes.

Questão 5 - Resposta Esperada:

O protagonismo feminino enriquece a literatura brasileira ao trazer à tona novas perspectivas e temas que 
antes eram sub-representados, como questões de gênero, identidade, memória e violência, sob o olhar 
de autoras como Conceição Evaristo, que utiliza a "escrevivência" para dar voz a experiências únicas.



Próximos Passos e Recursos

Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, daremos um salto para a poesia, explorando a Aula 8 3 Poesia Pós-
Concretismo: A Geração Mimeógrafo e a Poesia Marginal. Veremos como a busca por 
novas formas de expressão e a democratização da arte também impactaram a poesia, 
gerando movimentos vibrantes e contestadores.

Recursos Adicionais

Livros
"Contos Escolhidos" de 
Dalton Trevisan

"Antes do Baile Verde" de 
Lygia Fagundes Telles

"Para Gostar de Crônica" de 
Luis Fernando Verissimo

"Contos Negreiros" de 
Ferréz

"Olhos D'água" de 
Conceição Evaristo

Para aprofundar a leitura dos autores 
mencionados

Sites/Blogs
Portal Literal

Suplemento Pernambuco

Revista Piauí

Para acompanhar a produção 
contemporânea de contos e crônicas

Documentário
"Literatura Periférica" 
(disponível em plataformas 
de vídeo)

Para visualizar o movimento da literatura 
marginal e seus protagonistas

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


